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ES o p atto cn iic da a 

“ A LUTA dos estudantes de Le- 
- tras poderá radicalizar se as rei- 

TNTA PAA AN :' EN 

— admitiu a comissão coordenadora nacmnal 
rus clausus previsto para os 
?uinto e sexto mgs do curso de 

* vindicações estud não fo- 
:. tem atendidas na reunião de 
* amanhã com representantes 
; dos Conselhos Científicos e do. 
: Ministério, disse ontem Luís 
i' Silva, da. Faculdade de Letras 

' Tde Lisboa, 
Em conferência de Xmprema. , 

— Luís Silva e Leone] Nunes, da 
É* comissão coordenadora dos es- 
F tudantes de Letras de Lisboa, 
revc!aram que proporão formas 
j :mais radicais de Íluta, na reu-' 
,í',' nião geral de alunos, caso não - 
? se verifiquem progressos signi- 
x« ficativos no diferendo com o 
3 Ministério da Educação. — 

Os estudantes de Letras de 

»cumpnmm ontem o segundo 
* dia de greve consecutivo, pre- 
fitendem que na reunião de ama- 
: nhã, no Porto, sejam clarifica- 
x das as responsabilidades : de 

do 

Lisboa, que, com os do Porto,: 

Além do reconhecimento do 
direito dos estudantes a discutir 
com os órgãos de decisão a 
reestruturação das Facuídades 
de Letras, reivindicam também 
que sejam criadas novas saídas 
profissionais em simultâneo 
'com a entrada em vigor da futu- 
ra reestruturação. 
Os estudantes pretendom 

ainda que a Facutdade de Ciên- 
cias Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa seja abrangida * 
pela reestruturação das Facul- 
dades de Letras. — ' 

Coimbra suspendeo gmve 

quarta-feira ultrapassou os 95 
por cento da adesão, de acordo 
com à mesma fonte. - 
A predisposição para o duálo— 

go, já encetado, aliás, dos res- 
ponsáveis da Faculdade de Le-: 
tras de Coimbra, designada- 
mente dos conselhos directivo e 
científico, com os estudantes, 
faz, com cefeito, com que «dei-” 
xassem de existir razões para 
continuar à greve» e que aquela 
comissão considere o processo . 
mais adiantado “áli, relativa-. 
mente às outras escolas. 
Alguns estudantes discorda- * 

ram, no entanto, da decisão to- 
— mada na reunião geral de alu- 

Os estudantes da Faculdade : 
de Letras da: Universidade de 
Coimbra, que estiveram em ” 
greve na quarta-feira, decidi- 
ram não prolongar a paralisa- 
çao para ontem, ao contrário . 

t:cada um dOS Iinter 

*processo. coU eecA 
É preciso que Íique clara- 

“"'mente expresso quem e por que 
“cada um é responsável, para' 
* que acabe este pinguepongue 
entre o Ministério da Educação 
€ 03 órgãos de gestão das esco- 

-Tas», disse Luís Silva. 
. Os estudantes pretendem. 
*também, que amanhã seja cla- 
tramente dito pelos órgãos de 
« gestão das escolas e pelas reito- 
Tias que será levantado o nmúme- 

” numa fase mais avançada te 

quilo que se verificou nas Fa-”-- 
” culdades de Lisboa e Porto, * 
embora se afmnem sohdános 
com eles:": -" 
Os alunos daquele estabelecu- 

mento entendem que o proces- 
so e luta que têm vindo a travar 
se encontra, em Coimbra, 

nas outras Faculdades de 
tras, razão que explica, segun- 
do disse ao DN um membro da 
comissão coordenadora, a sus- 

' í pensão qa_ paralisaçào,, qué na 

nOos, € ocuparam ontem as ins-.. 

talações da Faculdade de Le- 
tras, no sentido de forçar a pa- 
r?hsaçào Tal. ocupação não 
surtiu, contudo, grandes efei-, 
tas, tendo a actividade escolar 
sido reiniciada normalmente. 
A comissão coordenadora | 

teuniu, entretanto, ontem à tar- 
de, com representantes dos es- . 
tudantes que tentaram. ocupar.. 
as instalações da Faculdade de 
Letras, para debater as diver- 
g;!:cías e chegarem a consenso, 

encontro, foi reafirmada a 
solidariedade com os alunos de 
Lisboa e Porto. à quem a co- 
missão de Coimbra explicou as 
razões da suspensão da greve,. 

; que foram «naturalmente com- 
preendidas e aceites», segundo: 
disse ao DN o.mesmo elemcmo' 

s ... 
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2 dos estudantes». . 

daquela comíissão. 
- Ao fim'da tarde de óntem; a 

. Associação de Estudantes da 
. Faculdade de Letras do Porto | 
* manifestava, em comunicado, a 
T«sua estranheza face à insistên- 
ciá com que o ministro da Edu- 
cação tem vindo a.terreiro: nhr— 
mar a impossibilidade de 'en- 
contrar vagas de colocação de 
emprego' a todos os ticenciados 
.da área de Letras, quando nun- 

..ca foram essas as reivindicações 

Para aquela nssociaçào que 
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falava em nome dá Comissão 
Nacional Coordenadora de Es- 
tudantes de Letras, as 'afir- 
mações do ministro ào «Jornal 
da Tarde» na RTP . são «mistifi- 

” cadoras e ilegitimas», dado que 
na reunião de dia 3, no próprio 
MEC, todos os participantes te- 

. riam Ouvido que a reivindicação | 

. de fundo feita pelos 
- consiste «no direito de todos os 

. docentés a toda a formação teó- 
rica possível -que venha .& ser 
fornecida pelas' faculdades, 
concretizado na inexistência de 
'qualquer regime de numerus 
clausus pára o ano teórico que - 
agora se prevê vir a imptemen- 
tar. Foi também reconhácido, 

* desdé sempre, «a impossibiitida- 
de de encontrar vagas de estâ- - 
gio (formação prática) para to- 
dos os interessados no curso de 
formação de professores que se 
estâ L) negocnar» 3 * õ—ªª«uíí*: 

t
t
 
h
o
 

to
 f
ro
 f
es

 |
 t
o 

f 
o 

f 
o 
o
 E
ro

 
[
 

o
 
E
 
o
 

l 
Ex

 
W
I
W
W
T
h
o
 

—
i
a
t
o
 


